
 

COORDENADORIA DO CURSO DE QUÍMICA 
PLANO DE ENSINO 

Unidade Curricular: TEORIAS DA APRENDIZAGEM EM QUÍMICA Período: 3º Currículo: 2019 

Docente: Paulo Cesar Pinheiro Unidade Acadêmica: DCNAT 

Pré-requisito: não há Co-requisito:  não há  

C.H. Total: 66h-72ha  C.H. Prática: 33h-36ha C. H. Teórica: 33h-36ha Grau: LIC Ano: 2022 Semestre: 1 

EMENTA 

Contribuições de Jean Piaget, David Ausubel, Lev Vygotsky, Mikhail Bakhtin e Paulo Freire para a educação química. Planejamento do 
ensino e avaliação da aprendizagem. Currículos oficiais de Química. 

OBJETIVOS 

Familiarizar os licenciandos com pressupostos teóricos e filosóficos de autores consagrados dos campos da Psicologia, Educação e 
Linguística; Discutir o conceito de mediação didática e o papel das ferramentas técnicas e psicológicas na educação; Analisar e 
comparar propostas curriculares oficiais para o ensino de Química; Oferecer subsídios teóricos para o planejamento do ensino e 
avaliação das aprendizagens. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Contribuições de Jean Piaget, Lev Vygotsky, David Ausubel, Mikhail Bakhtin e Paulo Freire para o ensino e a aprendizagem em 
química: biografias desses autores, obras e significados de estágios de desenvolvimento cognitivo, construtivismo, aprendizagem 
significativa, mediação didática (instrumental e psicológica); assimilação, aculturação e internalização; contextualização, 
descontextualização e (re)contextualização; linguagens sociais, gêneros de discurso, heteroglossia, polifonia de vozes e compreensão 
semiótica; diálogo, humanização e alteridade na prática docente. 
2. Histórico e enfoques de propostas curriculares oficiais para a educação básica no Brasil, as Bases Nacionais Curriculares Comuns 
(BNCCs) e os Conteúdos Básicos Comuns de Química (CBCs) do estado de Minas Gerais.  
3. Planejamento e avaliação do ensino e da aprendizagem: bases teóricas e aplicações práticas. 

METODOLOGIA DE ENSINO E RECURSOS AUXILIARES 

As aulas envolverão a exposição oral dialogada sobre a vida dos autores, suas teorias e aplicações no campo da educação química e 
para apresentação das propostas curriculares vigentes no Brasil e em Minas Gerais. Textos e documentos serão fornecidos 
previamente para leitura. Os licenciandos elaborarão planos de aulas em grupos e o Portal Didático será utilizado como espaço de 
discussão e socialização de informações.  

FORMA E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas duas avaliações: 
1ª) Prova escrita sobre as teorias de aprendizagem dos três primeiros autores estudados e suas aplicações no ensino de Química 
(30% da nota, individual ou em duplas). 
2ª) Prova escrita sobre as teorias de aprendizagem dos dois últimos autores estudados e suas aplicações no ensino de Química (30% 
da nota, individual ou em duplas). 
3ª) Elaboração de um plano de aula de química para a educação básica que aplique pelo menos uma das teorias da aprendizagem 
estudadas com proposição de formas de avaliação (40% da nota, individual ou em grupos de até 4 licenciandos). 
Como avaliação substituta poderá ser feita uma revisão de literatura de publicações envolvendo a utilização dos cinco autores e suas 
teorias aplicadas no ensino de química, nos últimos cinco anos. A nota dessa avaliação substituirá a menor nota das provas regulares 
somente se a nota da substitutiva for maior. Será aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 6,0. (Reg. Geral - Art. 65). 
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Vídeos do Youtube: 
- COLEÇÃO GRANDES EDUCADORES JEAN PIAGET: <https://www.youtube.com/watch?v=rRLukE2HGzA> 
- LEV VYGOTSKY: <https://www.youtube.com/watch?v=YK9ZNf_-1t4> 
- LINGUAGEM E DIALOGISMO: <https://www.youtube.com/watch?v=D3Cu0e_cTz0> 
- PAULO FREIRE - BIOGRAFIA < https://www.youtube.com/watch?v=jzUgb75GgpE> 
- MÉTODO PAULO FREIRE DE ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS: < https://www.youtube.com/watch?v=iwjRzpDlLU0> 
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